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As doenças de notificação obrigatória constituem um importante instrumento da vigilância 

epidemiológica, sendo fundamentais para o acompanhamento, controle e prevenção de 

enfermidades que afetam a saúde animal, humana, ambiental e vegetal. Dentro do conceito de 

Saúde Única, esse sistema possibilita a detecção precoce de surtos e a adoção de medidas 

sanitárias adequadas. No Brasil, a notificação compulsória consiste na comunicação obrigatória 

de suspeitas ou confirmações de determinadas doenças às autoridades competentes. Entretanto, 

apesar de sua relevância, a subnotificação ainda é frequente, comprometendo a confiabilidade 

das informações epidemiológicas e dificultando a implementação de ações eficazes em saúde 

pública. O presente estudo analisou o nível de conhecimento e a adesão ao sistema de 

notificação compulsória, bem como, os principais fatores associados à subnotificação entre 

médicos veterinários e a população em geral. A pesquisa foi desenvolvida com base em revisão 

bibliográfica, utilizando artigos científicos e resumos indexados no Google Acadêmico, 

publicados entre os anos de 2022 e 2025. O foco esteve na análise da importância da notificação 

compulsória e na avaliação do nível de conhecimento sobre esse sistema, buscando 

compreender os principais desafios relacionados à sua aplicação. Os dados analisados 

indicaram um significativo desconhecimento acerca do funcionamento do sistema de 

notificação compulsória. Entre os médicos veterinários, observou-se baixa participação no 

processo de notificação, enquanto grande parte da população desconhece a possibilidade de 

também realizar esse procedimento. Entre os principais entraves identificados estão a falta de 
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informação, a percepção de excesso de burocracia e a ausência de retorno por parte dos órgãos 

responsáveis. Ainda assim, a maioria dos participantes reconhece a relevância da notificação 

para a proteção da saúde pública. Os resultados evidenciam que a subnotificação é um problema 

complexo, associado principalmente à deficiência na disseminação de informações e à carência 

de capacitação profissional. A reduzida participação dos médicos veterinários é preocupante, 

considerando sua importância na vigilância sanitária. Além disso, o desconhecimento da 

população limita a efetividade do sistema. Fatores como burocracia e falta de feedback 

institucional contribuem para o desestímulo à notificação, demonstrando a necessidade de 

melhorias na organização e na comunicação entre os envolvidos. Diante dos achados, é notório 

que a subnotificação de doenças compulsórias ainda representa um desafio relevante para a 

vigilância epidemiológica. Torna-se essencial investir em educação e capacitação, ampliar a 

divulgação sobre o sistema, simplificar os processos e fortalecer a comunicação entre 

profissionais e órgãos responsáveis. Essas ações são fundamentais para aprimorar a qualidade 

dos dados epidemiológicos e favorecer estratégias mais eficientes de prevenção e controle de 

doenças, beneficiando a saúde animal, humana, ambiental e vegetal. 
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